
 

 

 

MOÇÃO Nº 11.315/2009 

 
  

Congratulações ao povo de Livramento de Nossa Senhora, 

nas comemorações de 88 anos de emancipação política.  

 

  

  

A Assembleia Legislativa do Estado faz inserir nos seus anais, Moção de Congratulações ao povo 

do município de Livramento de Nossa Senhora, que comemora em 6 de outubro, 88 anos de  

emancipação político-administrativa.  

  

Localizado na região Sudoeste, na Serra das Almas que encontra a Chapada Diamantina a partir do 

município de Rio de Contas, Livramento de Nossa Senhora conta-nos parte da longa história do 

povoamento do estado da Bahia, desde o século XVII, quando para a região acorriam muitos, 

atraídos pelas notícias de jazidas de ouro.  

  

A existência legal do município data de 6 de outubro de 1921, oportunidade da instalação do 

município, criado pela Lei estadual nº 1.496 de 26 de junho de 1921. Nasceu nesse dia o município 

de Vila Velha, que evoluiu do primeiro povoamento chamado Aldeia de Mato Grosso, passando 

pelo topônimo de Livramento de Brumado, até chegar ao atual Livramento de Nossa Senhora, 

denominação que lhe identifica desde 14 de maio de 1966.   

  

Uma das mais marcantes características de Livramento é a ocorrência de filhos ilustres, com 

inteligência privilegiada, a exemplo de Hermes Lima, político, jornalista, escritor, jurista, professor, 

que exerceu a função de Chefe da Casa Civil da Presidência da República, no governo de João 

Goulart, período em que também exerceu os cargos de Ministro das Relações Exteriores e Ministro 

do Trabalho e Previdência Social. Hermes Lima  foi ministro do Supremo Tribunal Federal e 

membro da Academia Brasileira de Letras.   

  

Livramento legou também à cultura brasileira, entre tantos outros, o talento do maestro Lindemberg 

Cardoso, um grande músico do século XX; o saber jurídico do ministro José de Castro Meira, 

nomeado pelo presidente Lula para o Superior Tribunal de Justiça. Livramento é também a terra de 

Pedro Mandu, homem simples que, sem haver frequentado os bancos escolares, deixou aos 

livramentenses um grande legado de superação, de inteligência e engenhosidade. Considerado o 

'Leonardo da Vinci" caboclo, foi um inventor intuitivo do início do século XX, e criou, entre tantos 

outros inventos, o "pilão de água" uma engenhoca movida a água, utilizada no beneficiamento do 

arroz. Pedro Mandu idealizou o projeto de irrigação, que décadas depois foi implantado e 

impulsionou o desenvolvimento  econômico do município.  

  

O povo de Livramento tem muitas conquistas a festejar, na sua mais importante data cívica. Sob a 

administração do prefeito Carlos Roberto Souto Batista, o município experimenta um período de 

crescimento em todos os setores, com especial ênfase para o setor agrícola, no qual se destaca a 

fruticultura. O município ostenta com orgulho a posição  de  segundo  produtor  baiano  de  

manga  e  maracujá. Dados  da  Secretaria da Agricultura local, apontam para a produção anual 

de 105 mil toneladas de manga, cultivadas em 7 mil hectares, e mais 45 mil toneladas de maracujá, 

que ocupam 63 mil hectares. Além de abastecer o mercado interno, parte da produção é destinada 

ao mercado europeu e norte-americano.  

  



Sinto-me privilegiada por merecer o apoio e a confiança do povo de Livramento de Nossa Senhora. 

Confiança essa que procurei, com os instrumentos que o mandato de deputada estadual propicia, 

demonstrar o meu apreço e agradecimento, exercendo a função de   porta-voz dos anseios do 

município junto ao governo estadual, viabilizando a execução de obras e serviços para melhorar a 

qualidade de vida da população.  

     

Nas comemorações do seu aniversário de emancipação, alio-me ao bom povo de Livramento de 

Nossa Senhora, no sentimento de orgulho pela força e perseverança, que lhes permite a diária 

construção de uma terra a cada dia mais acolhedora e fraterna.  

  

Dê-se conhecimento da presente moção ao Prefeito Municipal Dr. Carlos Roberto Souto Batista, ao 

presidente da Câmara Municipal e aos demais vereadores.   

  

  

Sala das Sessões, 1 de outubro de 2009 

 

 

Deputada Marizete Pereira 

 


